
Zélia vai ao BID defender plano 
Otávio Veríssimo  

A ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Meio, viaja neste fim 
de semana para Montreal, no Ca-
nadá, onde participará da assem-
bléia anual do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), na 
segunda-feira. O objetivo principal 
da viagem, segundo a ministra, é 
apresentar o plano de estabilização 
econômica do governo Coilor e tra-
tar das relações do BID com o Bra-
sil. No entanto, informalmente, se-
rá a primeira defesa das teses bra-
sileiras para a dívida externa pe-
rante uma platéia internacional. 

Zélia negou que a viagem re-
presente uma retomada formal do 
processo de renegociação da dívida 
externa. Mas, admitiu que em seu 
discurso à plenária do BID tratará 
de temas relativos à dívida exter-
na. "Devo tratar das relações do 

Brasil com o BID e do nosso progra-
ma de ajustamento econômico", 
disse. "É evidente, porém, que a 
questão da dívida está contida nes-
se programa". 

Metias US$ 5 bilhões 
Segundo Zélia Cardoso de Mel-

lo, a questão da dívida externa so-
frerá uma profunda transformação 
no sentido de que o governo brasi-
leiro tem um plano de ajuste econô-
mico e esse plano supõe um deter-
minado tipo de negociação. Ela 
confirmou a disposição do governo 
de limitar suas remesas ao exterior 
a apenas metade do montante de 
recursos pagos pelo governo Sar• 
ney no ano passado. 

"O programa de governo e o 
programa de ajuste econômico es-
tabelecem um parâmetro para as 
remessas ao exterior durante este 
ano (cerca de US$ 8 bilhões) e é a  

esse parâmetro que estarão condi-
cionadas as negociações com os cre-
dores", assegurou a ministra. 

Depois de sua participação na 
assembléia anual do BID, Zélia 
Cardoso de Mello poderá manter 
contatos informais em Washing-
ton, Estados Unidos, com represen-
tantes do governo americano e de 
organismos multilateriais, como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e Banco Mundial (Bird). 

Zélia Cardoso de Mello viajará 
chefiando um delegação composta 
pelo presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris; pelo seu chefe de ga-
binete, Sérgio Nascimento; pelo se-
cretário de Planejamento, Marcos 
Gianetti da Fonseca; e pelo diretor 
do Departamento de Assuntos In-
ternacionais do Ministério da Eco-
nomia, Clodoaldo Hugueney. 


